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DIAGN~STICO DE VERMINOSE EM RUMINANTES 
Eneide Santiago Girãol 
Josk Alcimar Leal1 
A verminose gastrintestinal é uma doença parasitária causada 
por vermes que se localizam principalmente no estômago e intestinos 
dos animais. Os seus efeitos se manifestam, principalmente, pela baixa 
conversão alimentar, baixo ganho de peso, baixo índice de crescimento 
e kequentes mortes de animais jovens. E de etiologia complexa e in- 
fluenciada por vários fatores, tais como condições climáticas, tipo de 
exploração, práticas de manejo, raça e idade dos animais. 
Levantamentos e estudos epidemiológicos sobre a ocorrência 
de helmintos em ruminantes no Piauí indicam que os animais são 
parasitados ao mesmo tempo por várias espécies de helmintos 
gastrintestinais (infecção mista). As endoparasitoses ocorrem durante 
o ano todo e. em maior intensidade, no periodo chuvoso. Os animais 
infectados disseminam a doença através das fezes contendo ovos dos 
vermes adultos, que contaminam as pastagens, proporcionando condi- 
ções, inclusive, para re-infecção. Os animais jovens são mais suscep- 
tíveis às infecções verminóticas que os adultos. 
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O diagnostico clínico é baseado nos sintomas apresentados pe- 
los animais, que se caracterizam, principalmente, por: perda de apetite, 
diarreia, perda de peso, pêlos secos e arrepiados, edema submandibular 
e mucosas anêmicas. Como as infecções no trato digestivo são mistas, 
o diagnóstico clínico deve ser confirmado com o laboratorial, no qual 
o agente etiológico é determinado. 
As técnicas de laboratório mais utilizadas no diagnóstico da- 
verminose em ruminantes são: 
Para o procedimento dos exames parasitológicos, sob qualquer 
técnica, é necessário a coleta das fezes, que deve ser feita diretamente 
do reto dos animais, de preferência pela manhã; e colocadas em sacos 
de plástico ou em vidros de boca larga. Devem ser enviadas ao labora- 
tório acondicionadas em caixa de isopor com gelo e acompanhadas por 
uma ficha que identifique o material e os animais. 
Se não for possível fazer os exames logo após a coleta das fezes, 
recomenda-se conservar o material em refrigerador. 
1 CONTAGEM DE OVOS POR GRAMA DE FEZES (OPG) i 
É a técnica mais utilizada no diagnóstico da verminose de rumi- 
nantes. A contagem de ovos dos helmintos é feita utilizando-se uma 
lâmina especial denominada "câmara de McMaster" Fig. 1 (a e b). 
FlG. I (a e b) - Câmara de MeMaster para contagem de OPG. 
Fonte: Ueno & Gonçaives, 1988. 
i Descrição da técnica: 
Fezes de ovinos e caprinos 
- Pesar 2 g de fezes, triturar com bastão e adicionar 28 ml de água e 
30 ml de solução hipersaturada de cloreto de sódio (NaCl) ou de 
açúcar. Ueno &Gonçalves (1988) trabaiham com a técnica modi- 
ficada, utilizando 58 ml de solução hipersaturada de NaCl ou açú- 
car para caprinos e 56 ml para bovinos. 
- Passar a suspensão em tamis de 80 malhas por polegada, 
homogeneizar e, utilizando pipeta de-Pasteur, encher os dois la- 
dos da câmara de McMaster; 
- Fazer a leitura (contagem dos ovos) nas duas áreas da câmara (es- 
querda e direita); Os ovos encontrados devem ser calculados se- 
paradamente por gênero ou grupo de helmintos, por exemplo: ovos 
do grupo Strongvloidea e os que podem ser identificados pela 
sua forma como Strongyloides, Trichuris, Neoascaris, Capillaria 
e Nematodinrs. Multiplicar o total de ovos de cada grupo por 
100. 
Fezes de bovinos 
- São adotados os mesmos procedimentos, utilizando-se 4 g de fe- 
zes e adicionando 26 ml de água e 30 ml de solução hipersaturada 
de NaCI. Multiplicar por 50 o resultado obtido. 
Faz-se a cultura das fezes contendo os ovos eliminados para se 
obter os estádios infectantes das larvas (L 3), facilitando assim o diag- 
nóstico por gênero, do grupo dos Strongyloidea, quando a morfologia 
dos ovos encontrados nas fezes não permite a identificação exata do 
helminto. 
Os ovos de helmintos gastrintestinais, quando incubados com 
as fezes, eclodem, originando larvas de 1 estádio, que seguem o seu 
desenvolvimento atingindo o seu 3Oestádio (L 3) aos sete dias. É nessa 
fase que a larva atinge o estádio infectante, tomando-se de fácil iden- 
tificação na superfamília Strongyloidea, cujos gêneros não podem ser 
identificados pela observação microscópica da forma de seus ovos 
contidos nas fezes. As características das larvas infectantes são típicas 
para cada um dos gêneros componentes do grupo. 
i Descrição da técnica 
- Homogeneizar em um frasco de boca larga com capacidade para 
200 a 250 ml partes iguais de fezes e serragem de madeira não 
aromática e umedecer com água; 
- Limpar as bordas do frasco e tampá-lo deixando um espaço para 
aenzação do cultivo; 
- Levar o material A temperatura de 27 a 28 OC ou deixar no meio 
ambiente, de acordo com o clima (Fig. 2 a); 
- Acompanhar o material por um penodo de sete dias. 
Coleta de larvas infectantes 
Transcomdo o período de cultivo (sete dias), coletam-se as lar- 
vas infectantes da seguinte maneira: 
- Encher o frasco de cultivo com água at6 a borda; 
- Tampar o h c o  com placa de Petri, invertendo-se bruscamente 
para evitar que a água derrame (Fig. 2 b); 
- Colocar 5 a 10 ml de água na placa de Pem; 
- Após uma a duas horas, transferir o conteúdo existente na placa 
para um tubo de ensaio; 
- Após alguns minutos, retirar uma pequena amostra com pipeta, 
colocá-la sobre uma lâmina adicionando-se uma gota de lugol a 
1 % e cobrir com lamínula; 
- Proceder a identificação das larvas no mesmo dia. Caso isso não 
seja possível, guardar o material na geladeira onde as larvas po- 
dem permanecer vivas por aproximadamente quatro meses. 
Como meio de cultura para crescimento de larvas pode ser usado 
também: 
- Só as fezes frescas, conteúdo de ~ m e n  esterilizado, fezes secas e 
esterilizadas e vermiculita. 
FIG. 2 (a e b) -Cultivo e coleta de larvas infectantes: 
Esta técnica exige o mínimo de equipamento e tem a vantagem de 
recuperar ovos, larvas e cistos nas fezes. É ideal para ovos de 
trematódeos e constitui, essencialmente, um processo de lavagem de 
fezes. 
i Descricão da técnica 
- Colocar 2 a 5 g de fezes em um fiasco, adicionar 60 a 70 ml de água 
e homogeneizar com um bastão; 
- Acrescentar água até obter um volume de 300 ml, aproximada- 
mente; 
- Filtrar através de tamis de 80 a 100 malhas por polegada, transfe- 
rindo a solução fecal para um copo de sedimentação e deixar em 
repouso por 10 a 20 minutos; 
- Decantar o sobrenadante, sem agitar o sedimento; 
- Colocar Agua novamente até próximo a borda do copo de sedi- 
mentação e deixar em repouso por 10 a 20 minutos; 
.- Repetir este procedimento até clarificar a suspensão ( 2 a 3 ve- 
zes); 
- Decantar cuidadosamente o sobrenadante, deixando 10 a 15 ml de 
sedimento no fundo do í h c o ;  
- Retirar, com pipeta, o sedimento e colocá-lo em lâmina, adicio- 
nando uma gota de verde de metila a 0,5%, 
- Cobrir com lamínula e examinar ao microscópio. Os ovos de 
trematódeos (Paramphlrtornum) são nitidamentedisti~~veis da
demais impurezas coradas de verde. O exame é considerado nega- 
tivo, quando não se encontram ovos em três lâminas examinadas. 
Para avaliar o grau de patogenicidade dos helmintos encontrados 
no aparelho gastrintestinal dos animais necropsiados, deve-se levarem 
consideração o exame qualitativo de cada espécie de helminto. 
Os helmintos adultos e imaturos, obtidos na necropsia e identifi- 
cados, fornecem resultados mais precisos sobre o grau de infecção, 
aumentando a eficiência do diagnóstico. 
Tbcnica comumente usada para coleta de helmintos 
gastrintestinais em ruminantes: 
Após a morte do animal, retirar as vísceras. Fazer ligaduras com 
barbante nas duas extremidades do abomaso, intestino delgado e intes- 
tino grosso para evitar a passagem do material de um órgão para o ou- 
tro e a perda desse material na hora da separação dos órgãos. 
Após a separação dos órgãos, liberar o material para coleta dos 
helmintos. 
Coleta no abomaso 
- Com o auxilio de uma tesoura, abrir o abomaso pela sua curvatura 
maior, colocando seu conteúdo em um balde graduado de 10 li- 
tros de capacidade e lavar cuidadosamente a mucosa para a remo- 
ção dos helmintos, até completar volume de dois litros; 
- Homogeneizar a suspensão e retirar, em pequenas quantidades, 
20% do volume (400 ml) e colocar em frasco de I litro; 
- Caso o exame não seja realizado logo após a coleta, deve-se adi- 
cionar formo1 a 10%, em partes iguais, para conservar o material. 
Coleta no intestino delgado 
Com o auxílio de um enterótomo, abrir o intestino delgado den- 
tro de um balde graduado de.10 litros, raspando a mucosa para a retira- 
da dos helmintos. Lavar o intestino, colocando o lavado obtido no bal- 
de, até completar dois litros. Homogeneizar a suspensão e retirar 20% 
do volume (400 rnl). A conservação é idêntica à utilizada para o mate- 
rial do abomaso. 
Coleta no intestino grosso 
- Abrir o órgão e colocar todo seu conteúdo dentro de um balde; 
- Lavar bem a mucosa do Órgão, colocando o lavado obtido no balde 
junto ao conteúdo; 
- Acrescentar água e homogeneizar a suspensão; 
- Passar aos poucos a suspensão em um tamis de 60 malhaslpolega- 
da (abertura de 0,250 mrn) e com o auxilio de água, sob pressão, 
lavar bem o material. O material retido no tamis é colocado em 
um frasco. A conservação é idêntica à utilizada para o material do 
Coleta no rúmen 
Para comprovar a existência de formas adultas de 
Paramphistomum, procede-se a abertura do nimen e retículo. Os ver- 
mes adultos são detectados com facilidade pela sua forma e cor. As 
formas imaturas de algumas espécies desse trematódeo localizam- 
se no intestino delgado durante uma fase do seu ciclo biológico. 
Contagem de helmintos 
Para contagem dos helmintos do abomaso e intestino delgado, 
passar o conteúdo de cada ó&ão em tamis de 200 dhadpolegada (aber- 
tura de 0,074 mm). O número total de helmintos desses órgãos será 
obtido multiplicando-se por cinco o número encontrado na amostra. 
Em relação ao intestino grosso, o niunero total será aquele obti- 
do no conteúdo do órgão. 
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